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EDIÇAO SEMANAL DE «O SECULO» 

li Serie - N.0 717 Lisboa, 17 de Novembro de 1919 15 Centavos 

CRONICA 
CAUTELA . .. 

Em ,ri;;la das r.:vc la<;õos cruo ultltn ti n cnte teem 
vindo a publico e que nfLO sào souào 11 confir­

mação do 11uo lui 111ullo so sabia güralmcnte, ó licito 
perguntar se torcm10.> etc c!esconlllll' n tod<L tL hora elo 
nosso scmelhunle - se assim podemos c l1an1nr a 
Cf uem ll1o [)OllCO S() J)Ul'()CO COl.IHIOSCO, as pessoas [\()· 
ncslas. 

São os escandalos do cxli n l.o rninisterio das Sub· 
sil;tenclas, siio os Cu ri.os elos <..:aminl1os lle !"erro, <Jm­
llm, os ass1111.os ti llo lsa do cidad1lo, soh Lodas as for· 

mas conhecidas, dosclil as viO· 
loncias i)ruscas do ga1 tll10 à:; 
sorridentes oxlgencias ele <1uom 
nos vende gonoros com ILtcros 
fabulosos Ott á manhosa absten­
e<lo ele quo1n os não veude, 1í. cs­
pe!'a ele mc: lhor ocasiilo. 

Oi1·-sc-l1a que este Lris l. o su­
dario não 6 pri vilogio nosso: con· 
contamos, m11s o quci não julga-

;---._, mos possivt) I, fúrn de Portugal, 
-...__ ó a, por a~silu dizer, consa-

gração oficial do furto ou llo roul)Q. l~m ternpos, 
<l t1t1ndo cios 1>rime iros ensaio,.; q110 havi;un do levar 
á s upressáo do rc forit!o m ini:>tcl'io, <l<Jlon 11 inou-so 
s upe1·ior111011le li uo 1iouco 1.1. pouco fossem oxo11ora­
dos os seus f1u1cion 1.u·ios «a co1110(::1r polos q110 Li ves­
scm cadastro•; lê-se 11os docwnonlos do oxJ)odiçii.o 
<hl mcrcadorhs por linha ferroa, q110 as dlrocçõos 
não garnnlon1 a entrngtL dos volumo,; lios1Jachados· 
ató nos ho tois lla lotrcJiros uconselha1\t!O os hospelles 
u quo n<\o dcixélll valores no.:; iiposontos, porque os 
clouos d 'cssus casas se nào rcsponsalJilis ttm por 
eles... ,\5:;i1u, o l!::;taclo COll COl'Cb em crue nomeoll 
parn o servir, intlivlcluos sem cenidão de l'o lhrt cor­
rlcla, as co1nl)a11hias de Cam i11hos ue l?orro allnnam­
nos que Icem li1raplo.s llo porttt:> a elenl.ro, os pro­
J)l'letario::; dos IH>.eis faz o111 Igual a UrmaLlva, Ludo 
Blo como so no quo as vitimas pagam á.que tas enti· 
dados mlo ros:;o lnclulcla a verna corresponuonte à 
çbrigação de as defender da gatunagem. 

l~stê\ desfaçatez é que. JJ<Lreco-nos, não encontra 
para le lo nos outros paizcs ci vilisa!lOS. 

TRABALHO 

Ha dins ouvimos dois outros individuos. aJJa· 
rnnte111cnle <la c lasse operaria, insull.ar 0 111 

!rcnlo da E~cola Polltocnica. os a lunos que no 
atrio stl 1mconlrav11in, á. cs 1> enL cln hora d:t aula: 
-OS insultantes grll<Lvam: - «Viio trnbalhar seus v11-
cllos !• mio lendo 1 ido o i nc idcnte consequoncias do 
m aior vulto, g 1·aç<LS á prudoncl!L dos mo.;mos cslu· 
<lanrns. 

Sabemos que polo lncldonto não d evem responder 
os verei atlo it'úS opcra1·los, mas nem 
por isso deixa cJc ser larnonlavol 
1111 0 haja <Liguem qul} conside re o 
esforco intelectual não como trn­
b1tlho util, mas como clivorsão <lo 
OCIOSOS . . ,;c1n se le111brnr c,le (JUC 
cl'aqucle é que de rivou o traball10 
manual : e que mais extcnua111 
as locub1·uçõcs cerebrais cio que a 

0 <lura, mas em gc1·a1. higieniC<L ta-
refa, cio rnals acli vo dos arl 111-
ces. Quantas vezes o intelectual 

não trocar ia pela ma\Ol'lallda<le dos mocanlcos a stui 
dolorosa profissão do pensar o de resolver, pelo que 
-01a;.tem tio csmagauora e pela rosvons;1IJi lich1de rme 
a ;Lcomnanha? , 

No caso c itado não ha duvida ele q 11e os cstti<lan· 

com a aproxímacão d;\ hora ern que lorlam do pro· 
var que haviam cstuclado, mereciam mais a classi· 
rtcaçtto <le lriLl>alhaclorcs como os i1t<lividuos q1te 
tão mal e l;lo incouscientemente os julga1ru.cn. 

O CAPITAL 

Transcrevemos : 

"Ni~W-YORI(, 8. - O s r .. John l{ocldoller entre-
gou ao lnciLi.luto Hoclcíollor, Jl:.Ll'll osludo.; 

mocJicos, a quantia cltJ 1 >milhões de tlol lars. E' a 
sua sogw1da llttdi va llat'll ln vostigaçõos clenLiflcas; 
a pl'i1noirn roi do :.!J milhões ele uollMs. -{SecutoJ. 

«1'1EW-YOHI<, 8. -O condo 13!tlnotti. do Turim, 
deixou no sou testamento um legal.lo de lJ mll c.Jol· 
lars parn a rnparig1~ do oovo lia l'rovidenct 
Rllode Lrland. q111l li vesso mulhor corr1J>or1.a111onto. -

(:iecuto,)> 

Estes dois telegramas roram 
JJ11blicados 110 mesmo dia em que 
se noticiou o malogro <l'nma re· 
vol11ç;l() holchevisl<L nos Esrndos 
Uniclos, e a aproximação d'essas 
notic ias decerto s ugeriu curiosas 
considernçõcs ao leilor indtrcren­
te; nas c111e sugeriu ao oarlicJario 
do qualquer das cl uas teorlas ex­
tremas, é inulil falar, porque a 1mi · 
xão sectaria núo admite que a con­
!rnriom. Aquele. J)Orém, it quem 

os elosvarios não cegaram, não PO<le dcixnr de aplnu­
dit· os dois argcnlarlos. que procedornm como nos 
telegrn1llllS se rolt1La e ele observar que d'osta vez o 
capiLat i;onc1uislou a absolvl<;ào de muitos actos rn· 
[ll'O\'<.lVOIS. 

lloclcl'éllor e l3:t.l11olti rcnclcr:un ass im prelto á 
c icnci<• ü á vi rlude; não ú tullo o c11w elas merecem, 
mas j {L ó a lguma coiSIL, n'tun LClll i)O CIO •lllO a lllh) ll\ 
cumpro o seu dever nào basta, como Incentivo p.1r.L 
que l:OnLlnue, a satis façt1.o cJe o ter cumpriclo. 

LIVROS 

C omo ele costume. a l)l'Odução poelica das ulti-
mas s~mttnas (ol muito su1Jcrior à da produ· 

cão em prosa: destacamos, dos livros que ull ima· 
rne1\te 1·ecebemos, tres tle versos, •Cancio:neiro da 
Primavonu, do s r. Var. de 13:trros. «A con7ia ele 1·0-
sas•. do sr. Carlos ele Morais, «.\mo1·osas• dn sr." D. 
Amelia de Guimai·ães Vilar · o apenas uma obra n!lc> 

oscrita na lingm1gem do::s douses, 
«Torre de ruonagclll», cllJ sr. Bar­
radas cio Carvalho. 

Todos estes trabalhos u·evclam, 
qu1111to a nós, qualidades aprocia­
vels, posto li uo so trate, e ,ricJen­

t<lrilonte, de escrito res que principiam; 1106 Ires pri­
mo1ro3 ha so11 Li111cnto o respeito pola frunua, 1u1 
<Torre de menagem• L\a tuclo o que se pou.le oxlglr 
n'uma novela moderno.. 

I~ porque entre os apresentantes figura um·L se· 
nhora. e porque nos vereies anos revelados 1>elo re­
trato que acom1ninha o ll vro teve n coragc1111 de <JS· 
colllor o soneto, apezar d e sair do ' 'CZ orm quando 
elos moldes classlcos. pela s r.• D . .\m elia d© Guhna.­
rães Viltu· so llc lt11mos mais espaço cJo que u> <1uo lta­
bitualmen.te nos é conced ido na «[ lnsl.raçlll.o Portu­
g utisa• para estas rerere11cias, a fim de lhm assegu­
r armos o nosso agrndo e os nossos respeito::;. 

Acacio de íPaiva. 
tes. tcndo-so preparado pai· a 1\ 1 içào o 1>1·cocu1HL:los (lluslr.•cõe~ de Rocha vlclrn). 

CAP.\ - «Ag11a cot·l'ente•-(«Cllcllé• da seccl\o rotograrlca e cinemllog1·anca do exercito portuguez)-
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• 
er~tra 
t ASVA BEA­

TIFICACÃO 
j 

UNO Alvares recebeu, final­
mente, pela auctoridade do Su­
mo Pontífice, que aprovou a 
sentença da Congregação dos 
Ritos, lavrada sem discrepan­
cia de um voto, pois que o foi 
por aclamação unanime, a au­
réola dos beatos e a honra in­
signe dos altares que os seus 
compatriotas lhe haviam já con­
ferido, por espontaneo e fervo­
roso consenso, ha perto de qui­
nhentos anos. Circunstancias 
várias, no decurso dos secu­
los, impediram que o culto do 
Santo Condestabre, a mais li­
dima gloria guerreira de Por· 
tugal e a mais pura incarna­
ção das virtudes cívicas e re­
ligiosas da raça, se definisse, 
radicasse e robustecesse como 

era justo e como se fazia mister. O dona­
to carmelita, de tamanha humildade que exigiu, 
no seio da ordem em que se refugiou, o ínfimo 
logar, ele que fôra o maior dos portugueses do 
seu tempo, o artífice da consolidação da inde­
pendencia patria, o terror de Castela, o braço 
direito do rei e o heroe de tão estupendas faça­
nhas, deposta a armadura e vestido o tabardo, 
passou a curar apenas da perfeição da sua alma 
e a dar-se todo aos pobres, derramando por eles 
os benefícios espirituaes e materiaes que, ime­
diatamente após o seu ditoso transito deste mun­
do, floresceram nas devotas manifestações cele­
bradas em Lisboa e outras terras. Pintaram e es-
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culpiram a sua imagem, acenderam-lhe lampa­
das, cantaram-lhe missas, fizeram-lhe romarias, 
levaram-lhe ex-votos pelos milagres que se atri­
buiram á sua interce:são junto de Deus. 

As lôas que, dançando e fol~ando, os crentes 
entoavam á volta da sua campa rasa, no mos­
teiro do Carmo, exprimem com uma co movedo­
ra eloquencia a sin-
ceridade e a inten­
sidade desse culto 
nacional que se foi 
obliterando e quasi 
perdendo, a despei­
to de, uma vez res­
ta1uada a autono­
mia, se dirigirem 
a Roma veementes 
suplicas para que o 
sanciona~se com a 
consagração dos 
meritos heroicos 
d'aquele a que cha­
maram «O Senhor 
Santo Conde". 

As amadas reli­
quias de Nuno de 
Santa Maria, des­
truido r 0 lo grande 
terremoto o tumulo 
magnifico de ala­
bastro que apieda­
de real de Joana de 
Castela, mulher de 
Filipe -o- Formoso, 
lhes dedicára, nun­
ca mereceram dos 
fieis e dos patrio­
tas, até muito re­
centemente, a de­
voção condigna, 
conservando-se 
pouco menos do 
que esquecidas 
numa capela inte­
rior do paço pa­
triarcal, e ainda 
a~ora aguarda1r. a 
tumuli:ação defini­
tiva a que teem di­
reito e que é um 
dever indeclinavel 
de todos nós dar 
sem tardança a es­
ses preciosos res· 
tos ... 

Mediaram apro­
ximadamente tres 
seculos de silen-
cio e de olvido tntre as primeiras impetra­
ções reaes e episcopaes endereçadas á Santa Sé 
para que reconhecesse o culto de Nuno Alvares 
e o inicio do respectivo processo que data de ha 
vinte e cinco anos e teve como principaes pro-
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pulsores os carmelitas. Obstaculos de natureza 
diversa, em o numero dos quaes talvez não fos­
se arrojado incluir a crescente frouxidão dos en­
tusiamos rei igiosos do paiz, fizeram c1rrastar, por 
um largo quarto de seculo, a organisação do pro­
cesso que ficou, em principios do ano passado, 
concluso. E, no entanto, os testemunhos da re-

mota existe ncia 
do cu lto dedicado 
pelo povo portu­
guês, especialmen­
te em Lisboa e em 
terras alemtejanas, 
ao Condeslabre 
eram abundantes 
na tradição, nos 
documentos e nos 
livros. Havia sido 
intensa a devoção 
nacional por aquele 
homem singular 
que, depois de de­
fLnder a patria com 
sua hoste e seu pen­
dão, sa 1 vando a 
grei e libertando 
das garras do leão 
de Castela as ove­
lh inhas, vestiu a 
estamenha e «todo­
lo deo" aos neces­
sitados: - csua SÔ· 
pa, mai-la sua rou­
pa, mai-lo seu di­
nheiro'" , ai ém do 
estimulo consola­
dor das mas pala­
vras e dos seus 
exemplo.s. 

No dizer das 
gentes q u e acu­
diam coan promes­
sas á &aia miracu­
losa sepultura, 
Frei Numo de San­
ta Maria, o irmão 
leigo dco Carmo, 
restitnirai a luz dos 
olhos a cegos, o 
movimemto a para­
!iticos e· tolhidos, 
a audiçã10 e a fala 
a surdos e a mu­
dos, a piropria vi· 
da a m0>rtos, con­
tando-se entre os 
seus maüs famosos 
prodigiios doze 

ressurreições, algumas d'elas comemo)radas pe· 
las trovas populares que referiam ter o Conde 
Santo aviventado «O rapaz das cobertcuras'" caí· 
do sem alento «para traz'" , a «filha de Jjoana Es­
tês que finou por não mamar" e o «d<o moinho 
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do cubo, que f1- · --"!!~~ÓJ!!!IJ!•ll 
nou por se afo­
gar», aos q uaes 
arrancou dos es-
quifes • \! todo por fa­
zer bem'" ... 

Nuno Alvares Perei­
ra está beatificado, isto 
6, na causa da sua san· 
tificação oficial, ven­
ceu-se o mais dificil, o 
mais vagaroso. o mais 
solene passo. Tem missa 
e oficio proprios, com­
q uanto não seja permi· 
tido erigir-lhe templos 
publicos; podem vene­
rar-se as suas relíquias, 
embora não St'ja licito 
coloca-Ias sobre os al­
tares; expõem-se ao cul­
to dos fieis as suas 
imagens, mas sem ores­
plandor dos santos que 
ainda lhe não p~rten­
ce. O processo de ca­
nonisação decorre 
com menos com­
plexidade e con­
siste, nomeada -
mente, no exa-
me dos mila­
gres o b t i d o s 
por intercessão 

:\un· \ln1rP" 1•m trajo tlú 1·an1ll'iro 
C.nw.1ra 1h• P.iclro ele \' íla Fr.uw;1, ltli 1. 
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do bemaventura­
do depois de de­
cretada a sua bea­
tificação. Bastam 

dois, muitas vezes, e é 
a Congregação dos Ri­
tos que os estuda edis­
cute em Ires sessões, á 
ultima das quaes pre· 
side o Sumo Pontifice. 
Decidi da a canonisa · 
ção, precedem-na al­
guns actos solenes, co­
mo o consistorio secre­
to, o publico e o scmi­
publico, em que se mar­
ca o dia da cerimonia 
final que com a maior 
grandiosidade se reali · 
sa na basilica vaticana, 
sob a presidencia do 
Papa. O triduo que vai 
celebrar-se cm Lisboa, 
na egreja de S. Domin­
gos, comemora e feste­
ja, segundo o costume, 

a beatificação cujo 
decreto foi ratifica­
do por Sua Santi­
dade em principios 

de 1918. Coin­
cidencia digna 
de nota: o car­
deal ponente, 



quer dizer o relator no processo, foi o eminen­
tissimo Vicente Vanutelli, antigo nuncio aposto­
lico cm Portugal, decano do Sacro· Colegio, e 
~ssinou o decreto, como cardea l pro-prefeito da 
Congregação dos Ritos, o erninentissimo Anto­
nio Vi c o 
que, entre 
nós, exer­
ce u o car­
go de audi-
tor da nun­
ciatura. 

Veneraveis Irmãos, os Cardeaes da Santa Igreja 
Romana e do Conselho dos Patriarcas, Prima­
zcs, Arcebispos e Bispos, declaramos Nuno Ai 
vares santo confessor. » 

Celebra·se, seguidamente, a missa papal; o Su­
mo Ponti­
f ice jirige 
aos fieis 
uma breve 
homilia so-
bre o novo 
santo e, por 
fim, anu n­
cia-se a 
concessão 
d'uma in­
dulgencia 
plenaria, do 
mesmo pas­
so que se 
notifica a 
canonisa­
ção á cris­
tandade, 
por via de 
letras apos­
tolicas, fir­
madas pelo 
P o n tifice 
Soberano e 
por todos 
os cardeaes 
p re s,. n te.> 
em Roma. 
Para quan· 
do a ceri­
monia fi­
nal? Se ela 

Para a 
ce rimonia 
da canoni­
s a cão de 
um santo, é 
de uso - e 
assim sute­
derá com a 
de Nuno 
A 1 va res­
orna me n­
tar- se es­
p l end id a­
m ente a 
igreja de S. 
Pedro, figu­
rando na 
decoração 
quadros re­
p r esentati­
vos da vi­
da e mila­
gres do he­
roe canon i­
sado. O Su­
mo Pontifi­
ce, rodeado 
pe l a sua 
côrte, pelo 
Sacro Co-

:"lun'Alva.rPS 
Do11alo C;trmelila. 

(Blb. Nac. ele l .isbon) 

d ependesse 
exclusiva­
mente dos 
esforços, 

legio e pe-
1 os prela-
dos e cleri-
gos, entra 
na basilica e toma Jogar no trono. O advogado 
consistorial pede-lhe por Ires vezes que pronun­
cie a canonisação e a resposta ás duas primeiras 
instancias consiste em preces. Cantam-se o Veni 
Creator, as ladainhas dos Santos, 
riutras orações; á terceira su plica 
o Papa proclama o decreto de ca­
nonisação cuja passagem princi­
pal, que no caso do nosso Beato 
encerrará o seu nome, é a se­
guinte : ·Em honra da santa e 
indi visivel Trindade, para aumen­
to e ~lori~ da fé catolica, pela 
autoridade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, dos santos apostolos Pedro 
e Paulo e pela Nossa, após madura 
reflexão e com o voto dos Nossos 

das diligen­
cias, dos 
~nceios de 
Portugal, a 

a1u1zarmos pela indiferença que reina ainda nos 
proprios centros catolicos, salvo rariss;imas ex­
ccpções, poderiamos, sem receio de errar, supôr 
que outro quarto de seculo era necessario ver de-

corrido para a canonisaçã0> de Nuno 

3S5 

A 1 vares. A festa do bema -ventu rado 
foi fixad~ para o dia 6 d<e novem­
bro de cada ano. A sua limagem é 
ve nerada e festejada na ccapela da 
Ordem Terceira do Carma>, visinha 
das ruinas do mosteiro qu(!! fundou. 
Para esse templo se traslaidaram o 
ano passado, modestissinnamente, 
sem solenidade alguma, os seus ve­
nerandos ossos. 

Avelino de Almeida. 



O sr .. José 
Pereira Pa­
lha manco, 
um dos 
maiores la­
" nt<l.o rcs 
ela nossa 

tern1, 

campal 
r e a 1 i -
sou-se no 
monte de 
Santo lsi­
d ro. Na 
teflfa fo­
ram ten­
tados e 
ferrados 

·Uma resta na Lezir1a 

O afamado lavrador 
Palha Blanco deu 

nas suas lezirias de Pan­
cas uma festa que ficou 
memoravel e para a qu al 

fez cerca de 
800 conv ít'es. 
Consistiram em 
missa campal, 
tenta, ferra de 
gado e corri­
das á vara lar­
ga . A missa 

A familia Palha manco 

A derr iba. 
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Gado no campo. 

cerca de 200 bezerros. N'um 
dos dias houve ferra de gado 
e corrida á vara larga, com 
episodios em que estes es­
pectaculos são fartos. Hou­
ve tambem uma corriJa em 
que foi morto um bezerro e 
todas as noites no palacete 
de Vila f ranca se dançou 
animada mente, queimando­
se um vistoso e escol hido 
fogo de arti ficio. 

(«Clichés» Serra Hibciro) 



o E:-L I X I~ DA LONGA V I DA 

F
" !ISTO, o velho 
fau~to s a b i o e 
conspicuo, vendeu 
a sua alma ao dia­
bo em troca da 
eterna mocidade. 

N'essc tempo só o Diabo 
tinha poder para vender a 
juventude deslumbradora e 
só o fazia chatinando as al­
mas com a avaricia de um 
vdho judeu negociando g-e­
ma-;. l loje não. l loic o Dr. 
Sergio Voronoff, director do Laborato­
rio de fi ~iologia cio Colegio de França, 
apresentou; o Congresso de Cirurgia urna 
Memor a cm que assegura que enxertan · 
do glandulas intersticiaes de cordeiros 
novos em carneiros e cabras velhas lhes 
restiluia imediatamente o vigor da juven­
tude. Depois o Dr. Voronoff entrevista­
do declarou que tinha dois casos clíni­
cos em que se tratava não de cabras e 
carneiros mas de dois velhotes que tra-

Fausto yendendo a alma ao diabo em troca da 
juventude. 

tados por ele passaram da ve-
1 hice caduca a uma relativa 
mocidade. E mais. Que não ha 
razão para que, enxert.rndo no 
homem, glandulas de macaco 
robusto e moço, o homem não 
venha a to1 nar-se como o su1 
enxertador robusto e mo~o. 
E' a supressão da velhice com 
as suas dolorosas contingen­
cias. fausto ~erá eternamente 
moço com o auxilio do Meíis­
toíeles-Voronoíf. Outro 11 e~i­
co descobriu o remedio con!I a 
as rugas, as gdhas, os pés de 
galinha. Brevemente outro des­
cobrirá o elixir d.t longa vida. 
O que o homem não faz, o que 
o homem não far;í. Entretanto 
uma coisa ê cena. E' que se a 
velhice desapareceu exterior­
mente, tambem se alcançou o 
vigor i:ara que essa conquis1a 
1 ão seja uma palavra vã. Agor,1 
pense-se na situação do pobre 

Dr. Voronofí. De todos os pontos do glo· 
bo lhe chegam pedidos. Cartas e tele­
gramas enchem-lhe o gabinete, carregam 
os autos do correio. Todos, todos querem 
a mocidade, frescura na pele, calor nos 
beijos, amor no coração. 

O nurncro t tia nossa gra\ ura t't•prt•,cDUl n. 
lncnlls:v·:in da gtnndula 11tucal. o n ·~a 111n11-
1lula ht11oll•I~. •lluada na ros'a cr11nln11a, on 
hn~c tio tCrl'bro: o o .•:~ a tlrol<Jt•n. :jllun.da. 

1111 traclw;1. - No rc1ra1u o Or. \'nronorr. 

O 1•auslo do hoje depois do pacto con1 
Voronorr. 

(Estampas de cRetsch>) 
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O calçado femi · 
nino! Mas ha 
quantos anos 

desde a noite ime­
moravel dos secu­
los eli: vem domi­
nal'ju o mundo e 
prendendo a aten­
ção de literatos sub­
tis e sabios enca-
neci.los ! 

O calçado é sem 
duvida um dos mais perturbadores encantos do vestuario da mulher. Por 
ficar aos pés de Cleopatra perdeu Antonio a bahlh:i <'e Actium. E quan­
tos po~tas apaixonados não teem feito deliciosos , .rsos aos p~s peque­
ninos das suas amadas? José de Alencar escreveu um romance 11.A Pata de 
01zela» em que uma linda creatura tinha uns pés monstruosos, que fa­
ziam naufragar toda a paixão. Um poeta brazile1ro já escreveu: 

A holn zehrn<ln. ( l>c Tii<' 
.:>kC'U"hl 

"Querida quando eu morrer, 
Com tua boquinha breve 
Não me venha~ tu dizer 
- A terra te seja leve. 

Nesse dia, vem calçada 
Com sapatos de selim 
Quero a terra bem pizada 
Tendo teus pés sobre mim. 

Pois a grande moda foram os sapatos ornados de plumas, cm Nova York. Em lngla!erra 
usam-se as botas zebradas corno mostra a nossa gravura, o que dá aos pés um aspéto bizarro. lio. 
je a r~oda, a grande moda de inverno, é o sapato cm veludo e camurça preta e, para interior, os 
sapatos ern fantasia, em setim. cm «brornrls», sapatos á Voltaire de grande pala como a das botas 
ele d'Artangnant mosqueteiro e de fivelas de preço lm ouro, em prata, cravejádos a pedras falsas 
ou a custosos brilhantes. 

Qulnlo á bota essa usa-se do modelo de polai111, canos e111 côr, gaspea em po-
limtnlo, a parte pequeníssima que da gaspca aparec~. Emfim, nem o sapato nem a 
bota de verniz pas.;ou de moda. Apenas refinou, apenas se rendilhou, apenas se com­
plicou em desenhos ele fantasia. 

Um pé bem calçado, hoje como cli! ha sec11los, 'ale uwa fortuna 
Dizem as ressoas que prezam a moda que sem uma linda meia e um belv {r) l'I" 

sapato Julieta não teria sido requestada e Romeu não a olharia scqu~r. Que l / , v 

l leloisa não teria inspirado amor a /\beillard. Dizem mesmo mais: ,. 1 

Que Chamily uão teria amad' a Soror Ma ·iana. Dizem tudo isto... { 
os sapateiros. ;:·· 11 

E' mentira? E' verdade? N io sabemos. Do que se diz, como da ~"L 
calunia, alguma coisa fica. No entanto, ji a leitora sabe o que em cal- -
çado se usa este inve•no. ( ...--:À.. ~-... ,- ', 

~ \ I 

~\V t) fi, \ 

Modelos <ln •Sapataria llz •1 dn Aoenl<IO d(I L//Jl'rtlade, 114, Lis· on. 
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O ilustre IJlnlor .J . • J. de Souza l'lnlo dú·nos hoj•n um 
precioso lnódllo. O grande 111os t1·c ela 1Ji11tu1·a por· 
tug ueza quu 1 om Quadros nos granel os 11wse111s do 
ostrnngllll'O 11110 J>Oclia clolxu1• clu figurar na. go.\101·i11 
!le Arte q1w n «llustraçilo Porlugul'Zth creou. 



A 
QUEDAooslDOLOS 

A 
nossa época é co­
mo nenhuma ou­
tra i e o n oclasta. 
Nada de reis, nada 
de ídolos, nada de 
senhores. t pen­

sando assim é que, na Ale-
111anha, depois Ja estatua de 
Bismarck. o chanceler de 
ferro, vai a de l lindenbur· 
f,IO, o vencedor de Tamen­
berg, Chegou agora a vez 
ao homem da vitoria, o ho­
mem que mais aplaudido foi 
da multidão. E na Alema· 
nha como em toda a parte 
a 1nullidão é ingrata. 

13ismarck fez da Prnssia o 
colossal impcrio que se de· 
frontou com o mundo. l lin· 
dcnburgo foi o ho111em que 
encheu o militarismo ger· 
manico de pres· 
.tigio. Não ha du-
vida que o ma· 
rechal é um dos 
grandes 111estres 
da sua 3rte. 

Nos dias c!e es­
perança, as ge11 
lcs 1 e vantaram· 
lhe nma estalua 
de madeira, uma 
e~tatua enorme, 
c111 Ti ergarlen, 
defron1e da colu· 
na da Vitória. Era 
uma estatua que 
kvc fanalicos e 
onde todo o ber­
linense q 11 e se 
presava cravou 
11111 prego, sím­
bolo da sna ho­
menagem e admi­
ração. 

Mans dias vie­
r:un e deliberon­
~c a!l''>ra serrar a 
estntua e veuclcr 
a madeira. Orna­
rcch:il ponco se 
inco111odará com 
isso, qne o indis· 
c ré to ucliché» 
dos fotografos o 
dá passeando 
t r a nquilamcnte, 
c 11 vergando 
o ~paleio!» 
e trazendo o 
pacato c ha-
pcn de chn· 
va de paisa-
no, desilndi-
do nm pou-

A estatua de Hindenburgo demo· 
lida - A ingratidão J as multidões. 

A morte dos ídolos. 

O 1>rlr1clplo tio 11111. 
C:umci:a a dcmollr-su ac,;latut• 11t' lltnclonburgn. 

(:"ln medttlh1io o marechal l lt111h111burgo). 

3?J 

co das honras e vaidades 
transitarias do mundo. Dos 
chefes guerreiros alemães 
l lindenbnrgo foi o que mais 
alro pairon. E porqne 11111i­
to subiu é qnc estrondosa é 
a sua queda. 

Deve ser curiosa a trage­
dia d'cstc homem que foi o 
poder snprcmo do mais for· 
te exercito do mundo. Ele 
foi o chde qnasi absolu to 
de muitos milhões de ho­
mens que durante anos en­
carniçadamente mataram e 
morreram. lfoje é um bur­
gncz pacifico, que tranqui 
lamente agnardn a morte, 
e qne faria .bem cm gozar 
as snas rendas longe do bn­
licio das paixões. Mas, alma 
de iiuerr e iro, militar profis-

sional, poclerã ele 
por acaso passar 
sem a vicia dos pia· 
n os, elas estrate· 
gias, do rufo cios 
tambores, do ca­
dcnci ado das mar­
chas, do pesado ro­
dar das carretas de 
artilherias? 

Alma feita para a 
guerra poderá fruir 
t r a nqnilidade na 
doce calma da Paz? 
f. se o fizer não cn­
trar:í com ele a nos­
talgia dos aclares 
sem publico, dos 
li tera tos sem leito­
res, do gnerrci ro 
sem exercito e sem 
batalhas ? 

E' um ídolo qne 
o e s q 11 e cimento 
lr:tl!'O. 

l lojc são POUCO 
propícios os' tem­
pos p:1ra que os ido· 
los resistam. E as­
sim a ronco e pou­
co irão todos. Uns 
ás mãos das multi­
dõcs. Outros na \'O­
ra g em infinita e 
eterna do tempo 
qne rorre, qne v/\a, 
que passa e que 

consigo no 
sen rolar os 
leva, os ar· 
rasta e para 
sempre os se­
pulta. 



fDRTUGALARTI5TICO 

ºMMEJR2foRTALEZA 

e 1rnMos ser exemplar uni­
co da arq11itét11ra reli­
gioso-militar, no nosso 
paiz, o notavcl conven­
to de Leça do flnlio, ho­
je considerado monu­

mento nacional, o que, aliás, não 
lhe tem servido de muito, para o 
levantar do quasi abandono cm 
que se em outra. 

Mas, é pecha nacional, deixar per-

O 1•ar:11111i111 na rronl:1rht 110 lc•mplo. O 
11a1•i111t•nlo é 1rnrr.1r1ulo pua lnnciunon­
Jn ele m·1tcrlns hw 1111IPS ·r•nfc•s sobro os 

ussaltanlcs cm Jcmpu cio !(111·rr11. 

A rroutaria cio t!•m­
pJo com a magniflcu 
ros:1cca e o vararHllrn 
aruciado sobre o por-

tal ela cntrncla. 

O convento de Le­
ça, e n e o n tra-se to­
davia em lonvavelesta­
do de aceio, espe­
cial mente a torre mi­
litar e o templo, devi­
do aos cuidados de 
uma comissão de vi­
g i 1 a n c i a que pouco 
mais pode fazer do 

que cuidar da sua con­
servação, por escas­
sez de recursos para 
o restaurar. E é pena, 
por que, uma das par­
tes mais curiosas no 
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der quasi totalmente o pouco que nos 
resta d'csscs marcos miliarios a ates­
! irem na longa estrada da nossa his­
toria, as épocas da nossa passada 
j!randeza, para, quando já perdidos, 
deformados, quasi inute1s1 os incluir 
então •carinhosamenie. no numero 
dos monnmentos nacionais, entre­
gando-o~ a uma comissão que nem 
para rcparnções tem meios quanto 
mais para os reconstruir. 

O 1mvimonlo o :u; nmoh1s cio lnu'lo .:\., 
11111 cios molhor colhwn·uclus. 
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celebre mosteiro é a que fica superior á capela-mór, com 
os seus terraplenos ameados, passagens secretas, esca­
das de caracol em granito, hoje quasi tudo entulhado, 
telhados arrombados, etc., por falta de verba que per­
mita pôr a descoberto essa interessantíssima parte da 
velha fortificação dos Cavaleiros do l lospital. 

A fundação do convento perde-se na brnma dos tem-

vcem-so ainda !luas dns cruzo• elos hos1i lla­
Jartos 0111• encl ala\'am o edl n e to. u ma 
tl'elns. n dn ca1>eln·11uír. tol tm ·n~ses de r­
rubacla por 11111 temporal, u11111cnt11nclo 
aludo. os tl <htroços desta 1>ar1e cio mosteiro. 

pos, datando de 1003 o mais antigo do­
cumento que ao mosteiro se refere e 
se encontra no Livro da Sé de Coim­
bra, documento referente a uma doa­
ção que ao convento fez uma r.erta fa­
mula de Deus, Vigília. N'esta data, já, 
pois, o mosteiro existia. Desde quan­
do, ignora-se. 

Em 1112, aparecem pela primeira vez 
em Portugal os cavaleiros de S. João 
de jerusalem, a quem se doou o con­
vento de Leça, com obrigação de as­
sistirem a el-rei com todos os cavalei­
ros que n'ele estivessem. 

Uma dôr d'alma ! 
N'este encontram-se ainda os t1111111los do Balia O. 

Frei Estevam Vasques Pimentel e outros, sen<lo sobre­
tudo notavel a pta batismal de bel issimo lavrado em 
pedra d'ançã. 

Uma lenda curiosa se liga a uma das capelas do tem­
plo, vulgarmente conhecida por .Capela do Ferro .. , len­
da que se liga a um dos tumulos existentes, o de D. 
Frei Garcia Martins, tido como santo e em torno cio 
qual e da vida monastico-militar dos monges, o saudoso 
escritor Arnaldo Gama cscrev~u um dos seus mais be­
los romances liistoricos-•0 13alio de Leça•. 

A torre militar, sólida e aprumada nas suas grossas 
paredes siteiradas, está bem conservada e dividida in· 

teriormente cm pavimentos de madeira, recentes, 
bem construidos de modo a poder-se visita-la, bem 
como os terraços ameados inferiores para onde só 
a torre dá comunicação. 

Para os terraços superiores entra-se pela 
sólida construção aberta na espessura dos 
grossos muros da capela-mór, parte dificíli­
ma de visitar pelo estado ele rnina em que se 

encontra, estando uma parte quasi en­
tulhada. 

A atual construção data de 1336 e foi 
ordenada pelo Bálio D. frei J:::stevam 
Vasques Pimentel, para prevenir uw 
inesperado retorno dos arabes, então 
em acesa luta com os cristãos da pe­
nínsula. 

b lnleríor da igreja do Moslciro de Leça do Bailo. 

~ '----'---~ 

~.b..,~ Do mosteiro, o pouco que resta, en­
contra-se em poder de particulares, que 
teem demolido, alterado e aniquilado 
inteiramente essa parte da vasta construção. 

Resta o templo, de tres naves, divididas por elegan­
tes arcos ogivais, mas onde cm tempos afastados, que 
não pudemos averiguar, se fez o •encherto• de 11111 côro 
•ambulante•, para o que foi preciso escavacar as duas 
colunas que lhe servem de suporte! 

Não seria, pois, uma louvavel resolução da comissão 
dos monumentos nacionais ou de qncm por estas coi· 
sas se interessasse o desentulho e 1 cconstrução d'esta 
parte cio notnvel monumento ? 

llumberlo Beça. 
(<Cliché•• do autor ) . 
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N'u~1 dos pavl-
m e n tos da casa 

Ramiro Leão & e.· CS!á 
des ie h1 dias aberta ao publico 
uma exposição de arte japoneza 
que fez com que ante as suas vi trines te­
nha desfilado toda a pequena mu ltidão 
dos magos que vivem para a arte e ás lindas 
couc;as que de perto lhes tocam consagram o 
melhor do seu tempo, Jo seu dinheiro e do seu gosto. 
E essa exposição causou a melhor impressão, sendo 
lambem de uma quasi absoluta novidade. E' que o Japlio é 
ainda um paiz de bruma para nós, apezar de que fomos os 
primeiros europeus a pisar a areia das suas praias. Lá fomos 
missionar, comerciar e sofrer tratos de poté·. 

E o Japão tem, embora a gente a d :sconheça, uma literatura e 
uma arte que mostram uma civilisação intensíssima, e que fazem 
o europeu, uma vez iniciado, boquiabrir·se de espanto ante a 
sunluosidade d'elas e a vastidão da sua ignorancia, qu! a'> de;­
conhecia. E de tal ordem é a Arte, n'esc;e paiz de poetas e ar­
tistas que Pierre l loli é um fanatico por ela e os Ooncourts lhe 
consag~aram alguns dos seus tão profundos, como brilh 111lcs e 
originaes estudos. Paiz de poélas e de artistas é sabido que os 
japonezes são os primeiros decoradores do mundo. E se qui­
zermos ver ccmo eles sabem fazer maravilhas é correr es>es museus 
e ver que preciosidades em pintura, desde essas pinturas a tinta da 
China em que no scculo XV Kano Motonobou foi mestre, :.té aos 
seus desenhistas de hoje. E' ver n 1 ceramica, na faiança, que suntuo-
sas, magnificentes, prodigiosas coisas. j i a louça da China e do J t· 
plio em secufo3 idos teve fama e sabe decerto o leitor como dos enten· 
didos é apreciada a de Ninsei do secu:o dezeset<! por exemplo. Mas é sú 
a ceramica e a pintura? Não. 1 ' tudo, que tudo fabrica essa terra de pa­
cientes e inspirados artistas. São as armas, os tecidos que parecem fad1-
dos para uma princeza de sonho, os leques, os maravilhosos leques descen· 
dentes dos outros que os imperadores Shiômou e Korammou- rennô 
mandaram fazer, são as estampas, as soberbíssimas gravuras, são os va­
zos em cobre, em bron,zc, os cofres em madeira preciosa com incrusta­
c;ões de ouro e ele marfin1, e ele laca, são os xarões, são os bordados, s io 
as mil maravi lhosas coisas em que o genio do imperio do sol nascente é 
prodigo e fecundo. 

Tendo assimilado rapidamente as civilisações chincza, indo-chineza, 
coreana, e p~rsa, o Japão ccletico, na que criou, deu-lhe a sua forma, 
muito sua, muito original. Um dia mesmo tomou a europeia. Foi isto> 
por 1867. Mas não perd~u as suas características e ainda hoje do ·me no 
fundo do coração niponico o genio da raça, profundamrnte artístico, 
poetico e sofredor. 

Al1<u111ns da!:< dcllclosai< rtguJ'lr,hu,; e jnrras 
expostas 
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Na exposição Ramiro Leão estão reunidas umas 
centenas de lindas coisas que são verdadeiros en­
cantos. Porcelanas de Satsuma, jarras e vasos em 
•cloissoné• e estatuetas em laca e marfim; colchas, 
quadros, cofres marchetados, maravilhas de gosto, 
originacs, bizarros, invulgares, inebrados, consolo 
dos olhos, prodig1os de um gosto maravilhoso, que 
nos fazem lampejar na retina os cortejos das •Mil 
e uma noites•, as descrições de Fernão Mendes 
Pinto, ou nos fazem evocar com o seu paiz das 
maravilhas a já classica •Madame Crysanthcme•. 

E' uma linda exposição e íoi uma interessante 
hora a que, olhando todas aquelas coisas de um 
paiz distante, no; levou o espírito da Rua Garrett 
pacata e sorna ao paiz das •musmés•, das aves exo­
ticas e da flor de •lotus•. Bem in1eressante tudo aqui­
lo e muito curioso, o Japão. 

mpr~~I 
~izog~ 

('IUANllO o sol se afoga distan· 
:G. te, para lá da barra, na so· 

lidão nostalgica das aguas, um der­
ra~eiro raio fica, ultimo lampejo, 
ondulando como o íulgir de uma 
espada de ouro. Depois, o sol vae 
a outro hemisferio e a sombra 
desce, primeiro cinzenta, depois 
plumbea esoturna, até que a noite 
vem envolver a terra toda. É quan­
do a sombra desce que i.s velas se 

recolhem e veem rio acima amar­
rar nos caes ou a procurar o poi­
so habitual das docas. E as gaivo­
tas em bandos e em gritos ro­
deiam os barcos á babugem dos 
restos e vão em bandos recolhen­
do lambem, como as fragatas e as 
lanchas, para de novo ao despontar 
do sol bater azns ou velas içadas 
começar de novo o seu fadario sem 
fim. 

Anoitecer no Tejo 
Por .101io Fcrnundes To111nz 



ºAtentado Contra 
0,Á(-lffredo(r/ilva 

O sr. Alfredo da Silva, o conh.ecid? industrial. ~ue 
Lisboa tão bem conhece, foi ult11namente v1t11na 
de um atentado que só o não vitimou por um aca­

~o providenciai. Artur Pinho com outros que "se evadi­
ram esperaram aquele senhor quando ele, á saída 
do seu palacete do Alto de Santa Catarina, onde se /1 
deu um incendio, ia para se meter no aulomo-
vel e alvejaram-no á pistola e a bomba. A pis-
tol~ não se disoarou por se ter encravado, mas 
estilhaços da bomba deixa-
ram mal ferido o 11chauffeuru 

hospital onde foi fotogra-
Raul de Souza, que está no ( 

fado para a .. 11 ustração11. J 
O estucador Artur Pi· 

nho tambem está bas­
tante contuso, como a 
n o s s a gravura 
mostra, por o p:i­
vo o ter agre­
dido, escapan­
do ele com d i-

O Sr. Alfredo da SilviL. 

Raul Rodrigues de Souza, o cchaufreur> fcrl<.Jo. 
no hos1>ilal. 
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ArLUr Pinho, o estucador quo lonlou 
mtilar tt tiro o co:"lhecldo industria l 

sr. AIFrcdo da Silva. 

ficuldade ás iras populares, de vi do 
á intervenção da polici~. Oeralme.n­
te os populares não sao bo~chev1s­
tas nem compreendem o cnme co­
mo um ideal. 

Vcsl.igíos dll explosão. 
(rCI ichés• Serra Ribe iro) 



A' snícla 
tln 

Unll·en;ltlncle 

tualidadeJ 
Do numero passado a este as 

mais importantes fornm a ex­
posição de crisantemos na Ca­

mara Municipal e no alrio do Hospi­
tal de S. José, e a abertura dos cursos 
cio ano lectivo na Universidade de 
Lisboa. 

O crisantemo é a flor da Hlação e 
se muita gente o dçsdenha por que 
11ão tem perfume, muita gente o ad­
mira pela beleza decorativ:i ':jU<' os­
tenta. E' visto.;o, é soberbo de im­
ponrncia e ha exemplares admiraveis, 
que teem admiradores como o pode­
ria ter um literat> famoso Gu uma 
mulher bonita. A abertura dos cur­
so; foi muito concorrida. S. Ex.• o 
Sr. Presidente da Republica foi rece­

bido por todo o corpo docente, ouvindo os 
discurso; da praxe e a oração inaugural do 
sr. dr. Eduardo Pimenta, que foi quem este 
ano se desempenhou do honroso encargo. 

No Salão oa Ctwrnra. 
O sr. l't!'~hlt nlc sainclo da Cr.111111 a .M11nlclJllll 

Ou vindo os tlíscursos. 

rorpo doccnto dn Unl\'ersldncle 
Lisboa. 

t•Cllchés• Serra Hibeiro) 



Atf:M do grnpo tirado em Belcm 
do sr. Presidente ela Republica 

<:om os clirectores dos cliarios lisboe­
tas, as nossas gravuras representam o 
sr. Seabra Carvajal, consul do Chile, 
D. Eliodoro Yaííez, antigo ministro, sua 
esposa e fi lhas e os convidados para o 
almoço a bordo do 11Andes" um luxuo­
so e explendido transatlantico da Mala 
Real lngleza, ve~dadeira e maravilhosa 
<:idade fluctuante, pelo restabeleci­
mento das carreiras para a America do 
Sul, e as armas e munições apreendi· 
das em Hespanha aos conspiradoHs 
monarquicos. 

Os Jornalistas no palado do Belem com 
o""· PrcSidonte <la Hcpul>l ica. 

J. 
0 \'t•POI' «Alld CS» 

dlL 

Mala Hcal Jngloz11. 
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\!IDA ]ITERARIA 

Dos 1 i v r os ultima­
m e n te publicados 
s o br e s a í e m o s 

de Manuel Neves, •Romantismo•; Carlos Olavo 
•Jornal de um prisioneiro de guerra na Alema· 

veira e dr. Jo­
sé Ernesto Dias 
da Silva, res­
p ê tiva mente 
COlll 21.108 C 
21.119 votos. 

Por vota~ão 
das asso­

ciações de 
previdencia fo­
ram eleitos pa­
ra o Conselho 
S u pe ~ ior de 
Previdencia So­
cial os Sr;. se­
nador c o 11 s­
tancio d~ Oli-

nha•; Samuel Maia, •Se· 
xo forte• e Prado Coe· 
lho ·Camilo• e •Estudos 
Criticos•. Q u a 1 o uer 
d'estes trabalhos sã o 
dignos de registro e 

honram sobremaneira o> .;cus autores e a nossa 
literatura. 

iníanteria Ma­
nuel Maria 
Coelho, filho, 
que foi ocupar 
o cargo de ofi­
cial da polícia 
de Macau, pro­
mete dar-nos a 
s 11 a colabora­
ção, e o sr . 
t'rancisco Pau· 

c r e a t liras 
a.111 bas conhe­
cidas como 
c o rn p e tentes, 
muito ha a es­
perar do seu es­
forço e do seu 
trabalho e sa­
ber. 

O alferes de 

Os srs. scnnclor Cnnstancio de Ollvrír11. clr .. losó Ernesto Dias 
da 811 va alf1·rcs .Mnnucl ~lar ia Coelho <Hlho) e Francisco Paulo 

tios santos Mendonc:a. 

lo dos Santos 
Mendonça é um 
atirador c i v il 
do grupo P a­
tria que na pro­
va do Campco · 
nato de Portu­
gal com arma 
de guerra foi 
11111 dos vence­
dores, sendo 
lambem o pri­
meiro classifi­
cado na pro­
va Gomes !,rei­
re .. 
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ACJENCIA 1 NTERílACIONAL 
- --DE--

~NfORMES COMERCIAES 

R. G. DUN & Co. 
Fundada em New-York em 1841 

245 SUCURSrtES NrtS CINCO PrtRTES DO MUNDO 

78 anos de existencia 

Unica agenda de Informes Comerciaes que possue 
DEZ SUCURSrtES proprias na Peninsula: 

BA R CELO.lVA . - Calle de Bzlbao, I98 
.BILBA O . ... . - Calle de la Estaczon, .5 
LISBOA .. .. . . - Rua do Comercio, IOJ 

MADRID .. . . - Calle Nú:olas .!Vlarza Rzvero, 8-IO 
.A,f A LA G A . . . . - Alameda de Wilson, I 9 
MURCl.LJ . . . .. -Plaza de Cetz'na, 2 

PORTO .. . . .. . - f(ua do Almada, 10 

S.6~ VI LL_4 . . . . - Calle Cánovas dei Castzl lo, I 4 
VALENC!d ... - CalledeSornz: 2 

VALLADOLID - Calle de la Constztuczon, 7 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do GomerGio-IJISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCARO 
Dlrecto r ccral para a Europa Oc cldc nta l Dlrector para Portucal e Colonl•• 

-1919 -- ------1841 ·-
369 



Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e qye mais ba· 
rato venae, por ter 
rabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L ! D'ABEOOARfA,30 
fno f"luad11 I Te/l;/·1210 

Massagem 

Gimnastica 
,\;>;T0:\10 Infante ôo Amcrlct111 CoUcge 

or .\lecanothcrapy. 
Escrever: Apartado 1;;2 (caixa correio). 

~ ~ 

~ ~ilula& lêlKêltiUêl& Boi&&U ~ 
(SAPONA C EAS) 

O PURGANTE IDEAL 

As uni ces q u e purgam 
sem irrita r 

São um ver dadeiro pur ificador do sangue, 
anti-biliosas e refrigerantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

Vicen te Ribeiro & Car valho da Fonseca m 
Rua da P rata, 237, 1.0 ill 

~E==:3~~~~~~~~~~E===:3~ 

M ~~:~ .~,:.~,~ ~ ~.: 
sndo. presente e futuro o en· 
carrega-se de qualquer lraba· 

lho. Cinranlln o seriedade absolutas 
RUA DE S. PEDRO. 4.3. 2.• (ao Terrtilro 
<lo Trlgo1. Enviar 1;;o réis pnra rcsposln. 

Perfumaria 
Balsemão . 

141, RUA DOS RETROZEIBO~ 141 
Tf.UPHDHE H! 2777·LIS.BOA· 

1 
i 

Instituto Aoglo-Franeez de Beleza 
Rua Anchlela, 21, 1.º, LISBOA [Ao thladoJ 

(l'UNOAOO EM 100:1) 

Pê'.os do rosto. ~~i"~ 
dica!, so m d Or 00111 
vcs llg1os 1101:i F.le· 
ctrolysc. 1ir ocesM> 
t n r:11 1 v o 1 do l>r. 
Hlnson,Nndntle de· 
pllnh r11 a. U n 1 e o 
consullorlo ti 'us1a 

o•pcclnlldntle, 

Rugas. manchas, ~ i· 
nals, verrugas, f~':; 
pr111os. lrnplnoon~. 

'-...) slnnes das boxloa· 
c1ca1rlzo11, llra111·1 

('0111 rap1do7. pelos 11roces~os milli 
111ot1erno•.-SEIOS: l>esenvoh•I mento 
e enrlJnmomo ou rellucçilo, por um 
proct·~so co11111letnme1110 "º''º· ne•ul· 
tndo~ seguros dePOI• d 'alguns tllns 
do trntamento.-CA6EC.O: Tratamen­
tos ctenll ncos par n •niel·o crescer e 
tm11t•dlr n <1ucdn. cura da cnlv lclo.­
M~CAGENS MEOIGAS: Trn1arocnto' 
cspo!'lnrs tl'•ra a 1·c<1 ucçllo do qunl-
1111or tHlrlo ti<> corpo, - CURA CERTA 
l)A OUP.SIOAOE: ·1 ralnmeolo complo· 
urnwnlll lnoro ns lYO tlnra a saude. -
1\IAUKF.ZA: Trnln meu tos Ol'enzes 1>or 
f)l'OCCSSOS clentltlcos. - MANUGUKE: 
TrnllHm•nlo das unhas o 1ln• 111do~.-

I TINTUKAS r>nra o cnbelo cw todas ª' 
n)1 e•. d<>s mell1ores tabrleau1es. 
l'ROOU f OS OE 61:bEZA do toda n 

wu i.ni:<;a e ele resullados ~cguro~. 
Tculn~ 1·~1es 1ra1ame11los r>0clom-~o fn· 
icr om c:1~11 pela protlrln tJC•ROI\ ''º' 
meto doR nossos al)llrOlhos o produ­
CIOR. Ei.crC\'Cl·DOs O 1ratn11 ClllO que 
ctosoJaos. mandando uma cstiunpt11111 
(l o ~o r ólR e regponder·lhcs·homos 

pota volta oo co1·ro10. 

a·r et M me B'ilton 1>1 rec1orcs. f.ijpe 
r, • • • clalt&lllR dtplomn-
doM 110:0M melhores Institutos do 1>a. 

rl:1 e Lo. dres. 

Academia Scientifica 
de Beleza ~v!~1.~·º~e-;~s!.º~ 

O Tesouro dos cabelos 

Pro~utos indispeosaveis â toilette das senhoras 
elegantes na pmente estaeao 

F ARD B la n c de Beauté- Dá ao ro<to 
mais moreno, pescoço e braços o branco das ca 
metias. , 

C R E ME d e Cis n e - Verdadeiramente ideal 
para branquear as mãos, lambem se póde usar no 
pescoço ,e braços. 

C RE ME Esm a lte - Superior rara bran­
quear o rosto, pescoço, braços e mãos. 

AGUA Mis te riosa (p ó de arroz li­
quido ) - Branqueia naturalmente a pele. Muito 
usado no pescoço por não sujar as golas. Para 
usar de dia. 

GRÉM E Impe r atriz - Branqueia natural· 
mente a pele mais morena. Só se usa ao deitar. 

Depositas em Lisboa: Salão Mimoso, rua Au­
gusta, 282. Porto: Rua 31 de janeiro, 234. 

Resposta mediante estampilha. 

é 06 o 

TONICO YILDIZIENNE 
Que cura a calvice e faz 1 ecolorar sem pintar o& 
cabelos brancos, em qualquer edade e em todos m 
ca5os. Cura a caspa, evita a queda e o embranquc. 
c:mento; faz crescer os cabelos. A pigmentação t 

segura; mas faz-se lentamente porque esse tonico 
atua fs:olog:camente e nilo mecanicamente como 

as tinturas. 
Ha já bastantes curas tirnto da calvice como da ca­
nice. Quem visitar esta Academ:a tem o prazer de 
ouvir as proprias clientes dizer o maximo que se 

póde dizer d'este maravilhoso tonico. 
Resposta med ante estampilha á 

AVENIDA, 2 3 - IJIS BOA TILEFONE 3641 

DEPOSITOS EM LISBOA: - Rua Augusta, 282 
PORTO: Rua 51 de Janeiro, 254 
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Comlso h1vodo PALESTRA AMENAlum P.onto e~ que devem imita-lo osl 
referidos teoncos, porque alguns, quan-
do lhes dá para juntar a acção á pala-Obras vra, não poucas vezes servem papan- Se ha pessoas que nilo po~em ver 
ça de mais, de maneira que quem a uma <:Sm1~a lavada ao parcei ro, sem 
absorve fica a abarrotar e até ás ve- que a mveia. ou lá o que é, lhes cause 

Sim, senhores: assim é que é falar. zes r ebenta. e~~ulhos, e,ssas pessoa~ são os nossos 
O sr. Zeferino Chamu~ca fez ha oito Bcmdito Chamusca! v1smhos. d Alef!1-Guad1an~. O nosso 
dias, no salilo nobre da Cruzada das bom amigo t: ilustre art1st!' Leal da 
Mulheres Portuguêsas, perante uma J. Neutral. Camara. vestm aquela camisa lavada 
lareira onde, em apropriada panela, fer- ~a Aldeia Portuguêsa ~a Flandres, e 
via a bela hortaliça, a não menos be- _ Já. <?S cnrambas. anunciam que vilo 
la carne de porco e outros ingredien- Desmen i:.1.dO ed1f1car uma aldeia espanhola na mes-
tes a que basta aludir ao de leve para Afinal de conf;s continuam exce-
que a agua nos cresça "ª·boca, uma lentes as relações entre Portugal e a 
conferencia ~cerca da cos1nha .por~u- China, ao contrario do que correu. 
guêsa. '_f ernunad~ esta •. o co~mh~1r~ Vê-se que os chinezes não estilo dis-
Jesus-1!1. Jesus. qu~ rico cosmhe!ro. osto 8 deixar cor tar a coleta. 
- fez ah mesmo, á vista do publico, P 8 

certas frituras de comer e chorar por --- -----.-------­
mais, e a ceremonia acabou pela dis­
tribuição das ditas a quem teve a fe­
licidade de assistir. 

Peru vczlho ! 

Ora, está muito bem, repetimos. Noticiaram os jornais que o Peru 
Obras e não palvras é o que se deseja, estava arrufadissimo e logo, como nos 
mas quando tal não possa ser, que as cumpria, fornos interrogar o intcressa­
obras se sigam ás palavras, compro- dll, que subia a custo a rua de S. Ben­
vando as asserções de quem palra, de to, incitado pela cana do guardador. ma terra francesa, por motivos que 
modo que não fiquem duvidas sobre a - Então você está zangado ? per- nos nilo revelam, mas que não podem 
sinceridade do orador e sobre os ar- guntámos. deixar de ser fundados nas suas co-
gumentos apresentados. 1 - Se lhe parece !. . . nhccidas sim palias pelos aliados du-

Ponham ali os olhos os cavalheiros - A imprensa assim diz; consta que rante a guerra, a que devem o estado 
que passam a vida a recitar frases, você está como uma fera. Por quê? prosperrimo cm que a peseta se en-
para seduzir o publico, que o seduzem que lhe fez o Chile? contra. 
realmente, mas que passadas as pri- - Qual Chile nem meio Chile! /\ proposito, como ha dias falasse-
meiras impre~sões fi~am por mentiro- - Então não se trata da Republica mos no caso diante d'um espanhol, 
sos ou por inconscientes, porque a sua visinha? este declarou-nos que a uossa ao pé 
realidaae 11ão corrc~pondc ao que dis- - Homem! não me fale em poli· da aldeia espanhola fará tanta figura 
seram. tica ! como uma pulga ao lado d'um ele-

0 sr. Chamusc11 t!isse que a cosinha - Então... fante. E acrescentou : 
portuguêsa era d~ primeirissima or- - Então, estou escamado porque o - Não a fazemos maior, porque na 
dem e provou-o, isto é, fez que os Natal ainda vem muito longe. Flandres não ha terreno que chegue 
seus ouvintes a provassem; e então para mais! • 
não houve quem não reconhecesse que 
o sr. Chamusca tinha razilo, que nilo fa- J 
lava por falar, mas porque convinha que 
a verdade saida dos seus lnbios fol!se 
aprendida pelos que o rodeavam. Ima-1 
gine-se que todos os discursadores 
eram obrigados a fazer o mesmo, isto 
é, a demonstrar em seguida ao discur­
so que não se trata\la simplesmente de 
parola: que o politico, ao afirmar que . . 
o programa do seu partido endireita- - E voc:ê .dcseia o Natal ? . 
ria as finanças, fosse for~·ado a endi- DeseJo . para pouca saude mais 
reita-las em curto praso, sob pena de vale nenhum.a. . 
apanhar uma sova; que 0 padre pré- - Quer dizer. com isso? . 
gador na egreja, ao acom;elhar as O guardador interrompeu .. 
obras de misericordia, tinha ali mesmo -: Quer o peru. d!zer com isso que 
de dar de comer a quem sofresse de o milho está canss1mo e que eu lhe 
forne, de vestir os 111is, etc.; digam-nos l dou 0 !"enos que po.sso. . e 
se tal sistema não traria inurncras - E exacto, confirmou o gahnac o. 
vantagens sobre 0 hablt ual, que con · Estou a~enas com a pele e com o osso. 
siste em todos darem.muitas senten-10ra assim, antes a mort~._ . 
ças, mas em recolherem 8 fala ao bu- :- De modo que as noticias nos ior -
cho logo que se lhes exige realisaçào? nais. · · . 
Trazia, evidentemente. - Patra!lhas. Se .º Clule me man-

Chamuscas ha poucos, por infelici- da~ uma oitava de m!lho tem aqui um 
dade nossa, devendo ainda notar-se amigo para toda a vida ! 

Oeometrio pordo 
que este insigne explicador e fazedor 
de petiscos t eve tambem a habilidade 
de não provar dema~iadamente o que 
dizia; porq1.1e já lá diz!a. o outro, que Deram as folhas da semana passa­º QUE'. m'!g'~ prob<?-1• mbtl probat i ele da a noticia de que se podia importar 
fez d1stnbu1r os p1te!1s por Jesus, com assucar estrangeiro «em quadrados 
conta, pes_o e medida, de modo que (cubos)» , 
não houve 111digestões. E ai teem mais Se calhar, são círculos bicudos. 

TorrfZ d 4Z ChifrfZ 

Che~ou a estaçilo do outono 
Com ela o triste sono 
Das aves e ar voredos; 
Já 11110 ha o calor 
Que no \lerii · tinha o ardor 
Dos mais recatados se$!redos. 

Caem folhas amarelas, 
Já não se vêem ás janelas 
As raparigas joviacs; 
O ccu está escuro, 
Secam as hervas do muro, 
Os regatos soltam ais. 

Voaram as andorinhas 
Para longe, coitadinhas, 
Deixaram os seus lares, 
Vão cruzando o espaço 
Mortinhas de cançaço, 
Atravessando os mares. 

Adeus, adeus estio, 
Adeus bosque sombrio, 
Adeus mimosa cecem ! 
Adeus, poente rubr<', 
Adcns, principio de outubro 
Até ao ano que vem! 

<:oloubra. 0-10-orn. 
J. <•u1rn1·:s A . ·1011111(:-;, 



ffernüo de Mogolhüesl 

Aplaudimos com entusiasmo tudo o1 
que se fizer para comemorar os feitos 
do ilustre navegador português Fer· 
não de Magalhães, mas pedimos licen· 
ça para observar a um colega diario, 
que disse que ele foi o primeiro ho­
mem que deu a 11olta ao mundo, que o 
referido cidadão tal não praticou, nem 
para conquistar a gloria necessita de tal 
invocação. Saiu da Andaluzia, como 
se sabe, muito bem disposto, mas, de· 
pois de descobrir o Pacifico te11e o 
mau gosto de visitar certas ilhas -
estamos em crer que eram as Filipi· 
nas, a que poz o nome de S. Lazaro­
c ai foi recebido com tanta simpatia 
pelos habitantes, que estes o serviram 
cm postas assadas e assim o saborea· 
ram. 

Foi o imediato, Sebastião dei Ca110, 
pessoa muito das nossas relações, 
quem regressou ao ponto da partida, 
pelo lado oposto ao da saída. 

Nós cá em historia da geografia, so­
mos assim, 

Olé! olé ! 

Foi uma líndissima festa a que osr. 
Palha Blanco ofereceu nas suas pro­
priedades de Vila Franca, a 11arios 
amigos e aficio11ados do toure!o (nenja 
que t i11essemos sido convidados) e para 
nós le11e o atrativo d'uma revelação: 
confessamos que niio sabíamos que 
Santo Isidro fosse o patrono dos toi ­
ros, segundo se lê nas folhas que rela· 
taram a folia. Ou ames não sabismos 

. --~~M,,, . .. " . ) 
( I 
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Leal da Camara 

8011ila idéa, meu amigo, creia! 
/::," bem de f(raflde artista c!sa lembrança/ 
Niio le11/io até agora estado em França 
Mas vou em se fazendo a tal aldeia. 

Já me vejo a papar a bela ceia 
Em casa do prior, de enorme pança; 
já me vejo a fazer meu pé de dança 
Em desfolhada, ti luz d'umo candeia ... 

Já me oejo a atirar-me ri cachopada, 
A render nos serões uma fineza 
A' que melhor se porte â desgarrada, 

E por fim jâ me vejo - que beleza! -
A apanhar do 11a111óro uuw paulada, 
Rachando·me a cabeça, â porluguésa/ 

B ELMIRO. 

DE FORA a sua 11llrrtH1(0 fü> 11t• 11111• t•sl!l,.a 11 ardPr 
- ---- Olll í1•l>n• quando lllllll \'Ol'. o·eJe:;lt> llll' 

gritou qun cor-resso a l•ºlumc era 011 11·0 
E pêras . . . al'l'Ojo, 111111bo m de cJuvhlmm bom 12:0:110. 

~lulln cl!'\'O Ler so rrido a 11obre Ouse 
(A J. Neutral) com tais arrcbittarrwnlns ! 

Eu acho bicudo o caso 
Que se quer esclarecer, 
E pêra ·'. . . quem in11enlo11 ( 
Como se pó de saber? 

Vem a nesp'ra do Japão, 
A laranja 11em da China, 
De toda n parte, afinal, 
Nos 11e111 fruta muito fina. 

A banana \lem di lá 
E tem bem o ananaz, 
Mas e pêras . .. ? O h ! ninguenr 
De responder é capaz ! 

Onde nasceste e brincaste 
Misterio tão insonda11el ! 
Quem sebe?! No Paraiso, 
E' talvez muito pro11a11el ..• 

finito de montelgo I 
A g1•nlo h11bltua·st1 a tudo: un prln· 

l'ir>lo estranha. já so sr.ric. mas rom o 
cll•cnrrcr elo tempo 1u·nb:t Jlor con 
rormar·sc· não ndmlrnncln •1uc 1f'n­
t1uf a rouro estejamos clPsacnslulllaclns 
ric• cnnll'r. t'omo acrucla besta que vos· 
sas srnhnrlas conhC'r1•111 

Pois sim, m118 comn nos ía;i; multa 

1 
r111 1 ·1 a munleiga p11r11 a Lorracllnhn do 
a lmo~·o. 101(0 <lll O nos CllHH<'l"UCD QUl1 SI\ 
linho clcr ro lído, largú111os á pro!'ura o 

que os toiros tivessem adllastado na 
cflrte celeste, porque patrono outra 
coisa não é, e muito extranhámos que 
o tenham. Efccti11111ne11tc, a não se su­
pôr que Santo Isidro é berna11ent11rado 
de pequena importa11cia junto do Pa-
dre Eterno, que demonio de proterção Quando o pac Adão comeu 
é a que concede aos pobres bichos, O tal fructo prohibido, 
que cm Portugal os não livra das E11a talvez outro .. e pêras 
bandarilhas e em Espanha se não opõe Tivesse antes engulido... 1 
á sorte de morte ? /t:flotus 2. ~ 

Advogado cm quê ? Estamos con- cn 11sP1wlruos arrartJar nas reparli('<°ws 
11e1~cidos d~ que se interrosiasscmos o Joana d'Arc Du o ''º" <11vorsos minlstcrlos 2!:14~ <1ullm;, 
m111s estuprdo que fosse, dos interes- ___ • " l cJacJu, 1>nr oulros lnnl o!:I omria·cgarlos '"" 
i>a~os, isto é, dos corou pelos, ele pre- -- norcs aos rosprcl 1 vos 1·1wtrrs. Quunrlo 
ferra ad11~ado cá da t erra, ao que r.om o ""' lclo rPspcito somos 1111izcr p;11st11rmos csl11 rccorrt'mms ao.s sucr-
tcm no ceu. 111w 1lepob do celebre p11ralt•l11 unlrc chuwos. <111.c se cm·nnlraun ai_ a rndn 

Em 11ista da surprela não nos cus- Oabriel d'.\nnunzio e Jo11na 11'.\rc. porlp11sso : o s1:1Jo. por c~cmpllo. nao ínlla 
ta a ac ed"t 1' ele nroprlo eslabPluci1lo. JH•rilcmos um t1t1Clll o lenha puro 1lnr e \·:ender e Pm 

. r 1 ar que as pu gas •. os pcrcc- pouco cio ontuslnsmo mm d'untes linha· uldmo caso rccorrcrl'mos à uiantllflHL 
11e1os e todos os outros anrmalejos a mos pcloH arroJos de lnrnglnnc:úo do 1 do 1·11c1111. ató agora 1:16 om11>rc1u11111 no 
<1ue o homem faz j.(uerra, tenham san-! l lusl re poetu. Agora, cJ oclura-so que ele hcm1Jrro1dtll por n!\o hu\'lcr falla. da 
tos defensores de suas pessoas e bens. ullnal não esteve doente, de modo Que outra. 



4 O SECULO COMICO ------------

Chamando turistes 

O estrungeiro, para o cantoneiro : 
- E' muito pitoresco o seu paiz. Quantos vulcóes extintos, 1zo meio das 

estradas! 


